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IDENTIFICAÇÃO DA PAISAGEM INDUSTRIAL PARA A INTERPRETAÇÃO 
PATRIMONIAL DO TRECHO FERROVIÁRIO CAMPINAS-JUNDIAÍ 

IDENTIFICATION OF THE INDUSTRIAL LANDSCAPE FOR THE HERITAGE INTERPRETATION OF 
THE CAMPINAS-JUNDIAÍ RAILWAY SECTION

RESUMO

A proteção e interpretação dos remanescentes 

ferroviários é uma prática amplamente difundida. 

Entretanto, essas tutelas geralmente correspondem 

apenas aos bens isolados ou a áreas, ignorando sua 

condição enquanto sistema de transporte produtivo. 

Assim, o conceito de paisagem industrial ampara a 

identificação e interpretação patrimonial dos siste-

mas de forma integral. Este trabalho propõe uma 

metodologia para o planejamento interpretativo 

da paisagem que relaciona os métodos e técnicas 

de identificação e a leitura da paisagem com os 

princípios e métodos propostos pela interpretação, 

aplicados ao trecho ferroviário Campinas-Jundiaí. A 

metodologia explora as dinâmicas que podem ser 

trabalhadas pela interpretação a partir da relação 

entre os aspectos materiais e imateriais da paisagem 

ferroviária. Para concretização do estudo, foi feito 

um levantamento bibliográfico sobre a identificação 

e leitura da paisagem, bem como um planejamento 

interpretativo, seguido do levantamento bibliográ-

fico e documental dos dados históricos, arqueológi-

cos, de proteção e conversação referentes ao trecho 

e da identificação dos dados de valoração obtidos 

pela abordagem de valores sobre o patrimônio rela-

cionados a essa paisagem. Como resultado, foi possí-

vel correlacionar as diferentes camadas de dados, a 

fim de refletir sobre as abordagens interpretativas 

necessárias e possíveis com base no contexto histó-

rico, material, jurídico e simbólico dos bens compo-

nentes do trecho e sua leitura como sistema.

ABSTRACT
The protection and interpretation of railway remnants 

is a widespread practice; however, these guardianships 

generally only correspond to isolated assets or areas, 

ignoring their condition as a productive transport 

system. Thus, the concept of industrial landscape 

supports the identification and interpretation of 

heritage systems in an integral way. This work 

proposes a methodology for interpretive landscape 

planning that relates the methods and techniques 

of landscape identification and reading with the 

principles and methods proposed by interpretation, 

applied to the Campinas-Jundiaí railway stretch. 

The methodology explores the dynamics that can be 

worked by interpretation from the relationship between 

the material and immaterial aspects of the railway 

landscape. To carry out the study, a bibliographic survey 

was carried out on the identification and reading of the 

landscape, as well as interpretive planning, followed by 

a bibliographic and documentary survey of historical, 

archeological, and protection data, conversation 

referring to the section, and identification of valuation 

data obtained by the approach of values on the heritage 

related to this landscape. As a result, it was possible to 

correlate the different layers of data to reflect on the 

necessary and possible interpretive approaches based 

on the historical, material, legal, and symbolic context 

of the component assets of the stretch and its reading 

as a system.
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INTRODUÇÃO

A PRESERVAÇÃO DOS VESTÍGIOS CULTURAIS da humanidade tem ocorrido 

através da conservação do seu patrimônio material e imaterial. Todavia, as 

primeiras conferências, reuniões e estudos sobre sua salvaguarda deram des-

taque a bens isolados, negligenciando os sistemas completos que configuram 

o patrimônio. No caso do patrimônio ferroviário, a situação se repetia, sendo 

protegidos legalmente bens arquitetônicos isolados do sistema de transporte. 

Com os avanços nos estudos e pesquisas, as instituições, conselhos e órgãos de 

preservação patrimonial passaram a implantar a proteção enquanto conjunto 

ou complexo ferroviário, sendo ainda insuficiente para a preservação integral 

do sistema. Assim, entender e fazer uso de uma metodologia que seja capaz de 

compreender os sistemas ferroviários em sua total configuração é o elemento 

primordial para o avanço da preservação patrimonial.

Nesse cenário, o conceito de paisagem é entendido como uma metodo-

logia capaz de proteger integralmente esses sistemas. Foi desenvolvido no final 

do século XIX, posteriormente entendido na geografia como paisagem cultural. 

O conceito foi introduzido por Otto Schlüter, que defendia a necessidade de 

uma ciência da paisagem para o reconhecimento e disposição dos fenômenos 

terrestres ao serem percebidos pelos seus sentidos (JIMÉNEZ BARRIENTOS, 

2008). Com seu desenvolvimento, no final da década de 1960 foi iniciado na 

geografia o movimento de “geografia humanistas”, que entendia a paisagem 

além das suas características visíveis, físicas e tocáveis, introjetando o sistema 

de valores humanos e relacionamentos complexos entre a ação humana e o 

meio ambiente (RIBEIRO, 2007).

O conceito de paisagem se desenvolveu de maneira expressiva nas últi-

mas décadas, utilizado como suporte e síntese cultural em função da ampliação 

e do desenvolvimento conceitual, temático e territorial que modificam a forma 

de realizar a gestão patrimonial (LARIVE LOPES, 2017). Frente às discussões 

conceituais e os avanços na gestão do patrimônio, a definição de paisagem 

deve ser analisada como importante ferramenta teórica e metodológica para a 

identificação, revisão, proteção e gestão patrimonial que proteja sua dimensão 

física e simbólica, fugindo da ideia de proteção a monumentos isolados. Pen-

sando nas dimensões físicas e simbólicas da paisagem, é essencial que suas 

interações atuais e passadas sejam identificadas e apresentadas às pessoas que 

vivem ou apenas desfrutam a paisagem.

A apreensão de uma paisagem deve então ser analisada a partir de 

três dimensões principais. Na fisiográfica/funcional, o objetivo se respalda 

na identificação dos elementos naturais que a configura, onde “[...] se pre-

tende fazer uma avaliação definindo o conjunto dos elementos envolvidos, 

a escala a ser considerada e a temporalidade na paisagem. Enfim, trata-se 

da apresentação do objeto em seu contexto geográfico e histórico, levando 

em conta a configuração social e os processos naturais e humanos” (SCHIER, 
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2003, p. 80). Na dimensão histórica/documental “[...] é possível perceber e 

interpretar manifestações formais das atividades humanas desenvolvidas ao 

longo do tempo’’ (JORNADAS..., 2008, p. 16, tradução nossa). Ao se identificar 

as transformações ocorridas na paisagem ao longo do tempo, é possível traçar 

um cenário das relações naturais, culturais, sociais e econômicas que a confi-

guraram desde o início da interação humana com o meio ambiente até o atual 

momento. Por fim, através da dimensão simbólica que compartilha com os 

estudos de paisagem, ganha especial relevância pela própria natureza da ativi-

dade, que consiste na comunicação de valores e nas complexas relações entre 

diversas percepções sobre um mesmo espaço. No entanto, o patrimônio não 

possui valores inerentes, ganhando significado apenas por meio das qualidades 

atribuídas a ele. Nesse sentido, antes de comunicar, o papel da interpretação é 

reconhecer os diferentes valores que distintos grupos conferem a um espaço, 

para então apresentá-los de modo a se fazerem conhecidos e relevantes aos 

frequentadores do local (TILDEN, 1977; MORALES MIRANDA, 2008).

Em relação à paisagem, a interpretação busca “[...] prover ao visitante as 

ferramentas necessárias para vivenciar a paisagem tal como era no seu período 

de significância, ou como ela evoluiu até seu estado atual” (BIRNBAUM, 1994, 

p. 12, tradução nossa). A abordagem da narrativa dependerá da integridade 

da paisagem, de quais elementos a caracterizam e auxiliam a contextualizá-la. 

É por intermédio do reconhecimento e contextualização desses elementos 

que será possível identificar os temas da paisagem e construir uma narrativa 

(BIRNBAUM, 1994).

No que compreende as discussões patrimoniais pelo conceito de pai-

sagem cultural no Brasil, não existe um debate tão extenso acerca do tema 

(CASTRIOTA, 2009; CRISPIM, 2016; ARAUJO, BEL, RIBEIRO, 2007; MESQUITA, 

PIEROTTE, 2018; NÓR, 2013; RODRIGUES, 2015), sendo menor quando a 

temática reflete a paisagem industrial (CARSALADE, 2016; GARCIA, CARDOSO, 

2016; FIGUEIREDO, 2011, 2014; FERRÃO, VILLEGAS, 2016; SILVA, 2011). 

Nesse ponto, existe uma necessidade eminente de desenvolvimento cientí-

fico e bibliográfico no que compreende o uso e desenvolvimento do conceito 

de paisagem a fim de ampliar e modificar as proteções parciais e divergen-

tes ao patrimônio brasileiro, em especial ao patrimônio ferroviário, que tem 

sido negligenciada em se tratando de sua proteção completa e convergente 

entre os espaços, áreas, estruturas arquitetônicas e memória que formam 

uma paisagem.

Apesar da definição de temas interpretativos ser uma prática difun-

dida para o planejamento da interpretação patrimonial (CARTER et al., 2001; 

BIRNBAUM, 1994), não existe detalhamento sobre os procedimentos empre-

gados para se chegar a eles. O que existe é a noção de que são necessários 

estudos e análises da autenticidade e dos significados atribuídos ao sítio patri-

monial, e, igualmente, outros processos de identificação, inventariação e espa-

cialização já previstos quando se trata do planejamento interpretativo. Porém, 
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há lacunas metodológicas nesses processos. Na Carta para Interpretação e 

Apresentação de Sítios de Patrimônio Cultural (INTERNATIONAL COUNCIL ON 

MONUMENTS AND SITES, 2008) e em recomendações de entidades como o 

National Park Service (2006) e a Asociación para la Interpretación del Patrimonio, 

não são estabelecidas diretrizes claras de como trabalhar a dimensão humana 

para além de “ouvir a população local”, e os trabalhos científicos sobre o tema 

tendem a focar no resultado da participação popular, não no processo.

Nessa lógica, este texto traz reflexões acerca da leitura da paisagem 

cultural e do planejamento da interpretação patrimonial, apresentando como 

objetivo a elaboração de um modelo teórico de interpretação da paisagem que 

relacione as metodologias de leitura paisagística com as de planejamento inter-

pretativo aplicáveis ao trecho ferroviário de Campinas-Jundiaí. Desse modo, 

existem ainda alguns questionamentos a serem respondidos: Como planejar a 

interpretação patrimonial da paisagem? As metodologias de leitura paisagística 

podem auxiliar no planejamento interpretativo? Quais elementos materiais e 

imateriais da paisagem precisam ser considerados nesse planejamento? Como 

trabalhar com os dados coletados?

Considerando as transformações na paisagem ao longo do tempo 

decorrentes da ferrovia, este estudo visa identificar os elementos necessários 

para pensar uma metodologia de planejamento interpretativo da paisagem 

ferroviária tendo em conta os diferentes aspectos materiais e simbólicos asso-

ciados à paisagem ao longo dos anos. Para tanto, foi realizado um balanço das 

pesquisas de identificação de documentos orais e textuais e de vestígios de 

materiais e práticas culturais acumulados desde o ano de 2004 pelo Laborató-

rio de Patrimônio Cultural (Unesp/Campus de Rosana) (OLIVEIRA, 2017). Para 

a identificação dos materiais (artigos, dissertações e teses) que tratam do tre-

cho ferroviário que servirá de modelo para esta investigação, foram realizadas 

consultas na biblioteca temática do projeto Memória Ferroviária, organizada 

no software Zotero (2014-2019). Após a seleção dos materiais de interesse, 

foram realizadas leituras minuciosas, com identificação e sistematização de 

informações sobre a conservação da paisagem estudada e interpretação patri-

monial. Para representar graficamente o objetivo do estudo, foram elaboradas 

informações cartográficas com o software de Sistema de Informação Geográ-

fica (SIG) QGIS.

Ao trabalhar o processo de identificação e revisão de uma paisagem 

ferroviária, é preciso em um primeiro momento entender que ela é constituída 

de características históricas, arqueológicas, físicas, territoriais e políticas. Essas 

informações são posteriormente sistematizadas e organizadas em três tipos de 

dimensões com o objetivo de possibilitar uma leitura paisagística mais objetiva.

O levantamento da dimensão histórica e arqueológica busca iden-

tificar os usos iniciais, a localização e os bens arquitetônicos e espaços que 

configuram a paisagem do trecho ferroviário. O levantamento da dimensão 

de proteção e conservação visa identificar o status jurídico, os atuais usos, 
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estados de conservação, propriedade dos bens, espaços inventariados na 

dimensão histórica e arqueológica. Para o levantamento de dados dessas duas 

dimensões, foram estudadas investigações realizadas em projetos anteriores 

de membros do grupo de pesquisa ou outros pesquisadores, sendo possível 

reunir informações sobre detalhamento histórico dos bens ferroviários no 

trecho estudado. Alguns dados foram obtidos em documentos de proteção, 

acrescidos de levantamento de campo realizado entre 2018 e 2019 sobre o 

estado atual de sua conservação. Além disso, também foram identificadas 

a inserção dos vestígios e bens protegidos na área urbana (RIBEIRO, 2017; 

SCHICCHI; GÓES; EVANGELISTA, 2017, SCHICCHI et al., 2019) e ações públicas 

ou projetos de preservação adotadas relativos direta ou indiretamente ao bem 

(SANTOS, 2017; SILVA, 2019; SCHICCHI et al., 2019).

Ao tratar da alteração da paisagem brasileira, entende-se que, anterior-

mente à colonização europeia, o território do país era formado por grandes 

florestas que posteriormente tiveram grande parte de suas extensões derru-

badas para o povoamento, plantações e criação de animais. No ano de 1765, 

durante seu processo de restauração, a capitania de São Paulo se desenvolveu 

na produção cafeeira possibilitando a implantação e o desenvolvimento do 

transporte ferroviário, que alteraram a paisagem paulista, incluindo o trecho 

ferroviário Campinas-Jundiaí.

A última dimensão trabalhada neste estudo trata-se da dimensão de 

valores, cujo objetivo se baseia na atribuição ou ausência de atribuição de 

valores pela comunidade. Este estudo propõe um teste de ferramentas meto-

dológicas para a análise e interpretação dos valores utilizando a Abordagem 

de Valores sobre o Patrimônio (AVP). O método tem como objetivo identificar 

os valores atribuídos pela comunidade ao patrimônio mediante o emprego de 

diversas técnicas e instrumentos, como entrevistas, aplicação do photovoice, 

condução de tours e o desenho de mapas de fluxo e circulação (SANTOS; SILVA; 

OLIVEIRA, 2019; SILVA et al., 2020).

Para este estudo, foram utilizados os dados resultantes da aplicação 

do método AVP realizada por pesquisadores do projeto Memória Ferroviá-

ria em 2019 nas cidades de Campinas, Valinhos, Vinhedo, Louveira e Jundiaí 

(OLIVEIRA et al., 2022). Foi analisado o conteúdo das 120 entrevistas anônimas 

e o resultado dos photovoices com o objetivo de identificar no discurso e nas 

ações dos moradores quais eram suas percepções e relações com os espaços 

ferroviários nesses municípios. Optou-se por utilizar os resultados da coleta 

AVP porque, segundo Silva (2019), o R–PICA (Registro de Paisajes de Interés 

Cultural de Andalucía), demonstra que apenas a proteção do entorno ferroviário 

não é suficiente, devendo ser considerada a participação da comunidade em 

relação aos valores que atribuirão ao patrimônio como parte da paisagem. 

Para isso, a análise dos valores os classifica em positivo, neutro ou negativo. 

Como medida para representar graficamente os dados associados aos valores 

atribuídos pela comunidade ao trecho ferroviário estudado, foram utilizados 
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os conceitos metodológicos e analíticos do mapa de calor (Mapa de densidade 

Kernel), que aponta a intensidade pontual de determinado fenômeno — no 

caso deste trabalho, o fenômeno corresponde aos dados de valoração. Também 

foi elaborado um conjunto de mapas que remetem às análises realizadas, e, 

por isso, foi definida uma escala dos valores mencionados utilizando a escala 

de cor de calor.

Ao realizar o levantamento bibliográfico sobre os fundamentos e mode-

los de leitura da paisagem e da interpretação patrimonial, a identificação dos 

elementos pertinentes às três dimensões estabelecidas — história e arqueolo-

gia, de proteção e conservação e simbólica —, e a espacialização das diferentes 

camadas de informação oriundas das três dimensões, será possível propor 

um modelo metodológico para o planejamento da interpretação da paisagem 

industrial considerando tanto os atributos históricos e materiais, quanto os 

aspectos imateriais da paisagem.

DIMENSÃO MATERIAL DA PAISAGEM
Baseado nas metodologias propostas pelos estudos de paisagem e nos ele-

mentos comuns dos projetos de planejamento interpretativo, foi coletada uma 

camada de informação sobre os dados físicos, de proteção e conservação dos 

elementos constituintes da paisagem. A inventariação das informações teve 

como propósito identificar os componentes da paisagem e, especialmente, 

conhecer as possibilidades e limitações materiais e administrativas dos bens 

para o desenvolvimento de ações interpretativas e auxiliar na contextualiza-

ção da percepção simbólica desse patrimônio atualmente. Algumas questões 

que orientaram a construção dessa camada de informação foram: quais bens 

constituintes dessa paisagem são tombados? Quais os órgãos de proteção que 

realizaram o tombamento? Quais os motivos alegados para proteção desses 

bens? Como é a configuração espacial de tombamento desses bens? Quem são 

os responsáveis atuais por esses sítios? Quais os usos atuais desses sítios? Em 

que estado de conservação encontram-se os bens?

No século XIX, devido ao desenvolvimento do plantio do café, era neces-

sário um meio de transporte que facilitasse o escoamento da produção até o 

Porto de Santos. Por conta disso, o Decreto nº1.759 de 26 de abril de 1856 

permitiu a construção de uma malha ferroviária concessionada à companhia 

inglesa São Paulo Railway, que ligava Santos a São Paulo, seguindo poste-

riormente até Jundiaí (MARTINI, 2004). Nesse cenário, a produção cafeeira e a 

construção dos sistemas ferroviários modificaram as características físicas e as 

simbólicas do estado de São Paulo.

O trecho ferroviário de Campinas-Jundiaí foi inaugurado em 1872 pela 

Companhia Paulista de Estradas de Ferro (CPEF) com capital nacional (RIBEIRO, 

2017). Saindo do centro de Jundiaí, o trecho passava por Louveira, Vinhedo e 

Valinhos até chegar a Campinas. Sua implantação foi vetor de grandes trans-

formações nos núcleos urbanos mais consolidados de Campinas e Jundiaí e 
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nos pousos pelos quais passava (Valinhos, Vinhedo e Louveira). A partir da 

estrutura proporcionada pela ferrovia, esses pequenos aglomerados puderam 

se desenvolver ao redor da estação, consolidando vias, moradias e comércios. 

Quando as linhas férreas foram duplicadas, em 1915, houve maior articulação 

e conexão entre as cidades do trecho, favorecendo o desenvolvimento urbano 

e econômico da região (RIBEIRO, 2017).

Com o declínio do transporte ferroviário, iniciado na década de 1930, 

culminando na incorporação da Companhia Paulista à empresa estatal Ferrovia 

Paulista S/A, a Fepasa, em 1971, os conjuntos ferroviários foram gradualmente 

perdendo sua funcionalidade, passando de pontos focais de desenvolvimento 

urbano a pontos de conflitos de interesses políticos, econômicos e sociais. Com 

a expansão urbana agora associada à rodovia Anhanguera, catalisadora da 

industrialização nas áreas marginais dessas cidades, as estruturas ferroviárias 

e os centros desenvolvidos ao seu redor tornaram-se obsoletos e as estações 

foram abandonadas até a designação de novos usos (RIBEIRO, 2017).

Ao dimensionar os dados de proteção e conservação, foi possível identi-

ficar que o tombamento e o uso dos bens ferroviários pertencentes ao trecho 

possuem como principal característica a desarticulação entre os elementos do 

conjunto, em menor escala, e da paisagem, em maior escala. Especialmente 

nos complexos maiores, como aqueles em Campinas e Jundiaí, esses espaços 

passaram por diversas etapas de tombamento, cada qual representando o que 

se valorizava em termos de proteção na época de sua aplicação. A progressão 

da inclusão de bens nos tombamentos culminou na situação atual de proteção 

dos conjuntos desses municípios, em que todo o pátio de operação ferroviária 

e seu entorno são protegidos (CAMPINAS, 2004, 2013; SÃO PAULO, 1982, 

2011; SÃO PAULO; CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2011; 

BRASIL, 2004).

No caso de Campinas e Jundiaí, como resultado dessa progressão, 

tem-se grandes áreas protegidas nos centros das cidades, que passaram por 

anos de abandono ou pela troca constante de gestões e usos. Nesse cenário, 

as iniciativas de conservação, ativação e uso desses espaços não acompanham 

a magnitude dos tombamentos, significando que apenas alguns edifícios sele-

cionados recebem atenção por parte dos responsáveis, enquanto os demais 

permanecem abandonados.

 Nos municípios menores do trecho — Louveira, Valinhos, Vinhedo (SÃO 

PAULO, 2012a, 2012b, 2013) —, a desarticulação entre os elementos dos con-

juntos é suavizada pela menor dimensão desses espaços em comparação com 

aqueles em Jundiaí e Campinas. Entretanto, ela ainda se faz presente. No caso 

de Valinhos e Vinhedo, a desarticulação entre os conjuntos e seus entornos é 

uma característica proeminente, com o tombamento congelando esses bens 

ferroviários em meio a uma paisagem em constante adequação à circulação 
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viária. Nessas condições, esses espaços se tornam apenas locais de passagem, 

sendo objetos de abandono ou de iniciativas de ativação descontinuadas.

Em Louveira, parte do conjunto acompanhou as mudanças da paisa-

gem. As iniciativas de restauração e reutilização do espaço, bem como o fácil 

acesso visual e físico ao sítio, foram fatores que contribuíram para a integração 

do complexo à paisagem a despeito das mudanças no centro urbano. Apesar 

disso, o estado de abandono dos armazéns faz com que exista uma ruptura da 

integração de todos os elementos do conjunto, assim como da integração total 

do sítio à paisagem.

Ao tratar o trecho como um todo, existem similaridades em função da 

proximidade da localização espacial, sendo compreendido como uma paisagem 

industrial. Nesse sentido, quando se trata das questões preservacionistas dos 

componentes que formam essa paisagem industrial, as políticas de preservação 

dos remanescentes da atividade ferroviária são insuficientes para sua identifi-

cação e análise paisagística.

Nos casos estudados, os processos de proteção não recorreram aos fun-

damentos teóricos e metodológicos do conceito de paisagem na inventariação 

e identificação do sistema ferroviário existente em cada município. Todavia, um 

aspecto importante da paisagem industrial ferroviária é sua ligação geográfica 

e funcional com outros sistemas ferroviários. Nessa perspectiva, seria válido 

aos órgãos de gestão patrimonial repensar as atuais diretrizes de preservação 

dos bens ferroviários, de maneira que expressem as características físicas, 

históricas, simbólicas, espaciais, territoriais, culturais, econômicas e sociais da 

atividade ferroviária no estado de São Paulo.

DIMENSÃO SIMBÓLICA DA PAISAGEM
A camada sobre a valoração do patrimônio por parte da população refere-

se ao levantamento dos diferentes valores atribuídos aos sítios e seus bens 

específicos por pessoas com diversas ligações com o espaço. O levantamento 

reconhece as relações que existem entre comunidade e patrimônio, quais 

os valores e conceitos associados a essas relações e se esses culminam em 

uma percepção positiva, neutra ou negativa dos sítios ferroviários. Algumas 

questões que guiaram a elaboração dessa camada foram: quais valores são 

atribuídos aos sítios ferroviários estudados? Esses valores são dirigidos a quais 

bens desses sítios em específico? Quem está atribuindo quais valores a esses 

bens? Considerando a entrevista como um todo, quais os potenciais motivos 

para a atribuição desses valores por esses indivíduos? Esse contexto torna os 

valores atribuídos positivos, neutros ou negativos?

A atribuição de valores é direcionada a elementos pontuais e isolados do 

sistema produtivo, fazendo com que a identificação e a interpretação patrimo-

nial não sejam realizadas de acordo com os parâmetros da paisagem industrial. 

É nesse sentido que se critica a ineficiência dos mecanismos de proteção que, 
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isolados ou em conjunto, impedem que gestores e a comunidade passem a 

interpretar os remanescentes da atividade ferroviária enquanto sistema.

De modo pontual, em Vinhedo, a estação ferroviária, a cabine de con-

trole e a vila ferroviária são protegidas legalmente, sendo mais presentes os 

valores negativos. Já em Valinhos existem bens que não são integrados na 

proteção, aos quais são direcionados valores predominantemente neutros e 

positivos pelos entrevistados. Louveira ultrapassa a maior área de proteção 

isolada com relação a Vinhedo e Valinhos, também presenciando a atribuição 

de valores a bens não tombados.

 A intensidade valorativa do sistema destaca, em ordem decrescente, 

mais valores positivos, neutros e negativos. Campinas e Jundiaí são municípios 

que têm dois sistemas ferroviários protegidos. Em Jundiaí existe o Complexo 

Fepasa, protegido pelo IPHAN, e o Complexo da Estação Ferroviária, protegido 

pelo Condephaat. A análise dos sistemas ferroviários mostra que existem mais 

valores neutros, seguidos dos negativos. Contudo, isolando os sistemas em 

Jundiaí, verifica-se que o Complexo Fepasa tem predominância de valores neu-

tros. No que compete aos valores positivos e negativos, existe certo equilíbrio 

entre as áreas. Em Campinas estão localizados o Complexo Ferroviário Fepasa, 

protegido municipalmente e pelo Condephaat, e o Conjunto Ferroviário da 

Estação Guanabara, protegido municipalmente. Nesses sistemas, o prédio da 

estação ferroviária é o bem com maior densidade de valores positivos. Diferen-

temente do seu entorno, os bens que são mencionados destacam mais valores 

negativos, seguidos de neutros e positivos. O Complexo Ferroviário Fepasa 

teve maior intensidade de valores do que em relação ao Conjunto Ferroviário 

da Estação Guanabara, tendo sido atribuídos, em ordem decrescentes, valores 

negativos, neutros e positivos ao conjunto da Fepasa, e positivos e negativos 

ao conjunto da Guanabara.

No processo de análise dos dados coletados, a constatação é de que 

o edifício da estação ferroviária é entendido pelas comunidades como o bem 

mais importante do sistema ferroviário. O fato é curioso à medida que, assim 

como as políticas de preservação e proteções jurídicas enxergam os sistemas 

de transporte enquanto partes isoladas e não integradas, a população também 

os vê dessa maneira. Isso pode ocorrer devido à ausência da participação da 

comunidade no processo de planejamento e de gestão patrimonial.

A não identificação dos remanescentes ferroviários enquanto uma paisa-

gem industrial é um fato que dificulta a proteção e interpretação patrimonial. 

Todavia, o ato de andar de trem é observado como o principal elemento indi-

cador da continuidade da paisagem colocado pela comunidade. Nota-se, aqui, 

que o andar de trem é uma experiência dinâmica, que dá sentido ao sistema 

ferroviário e à paisagem que agora está confinada a um ambiente estático, já 

que as estações ferroviárias e as estruturas ao seu redor são as únicas referên-

cias disponíveis que os entrevistados têm para evocar essa experiência. Assim, 

caberia à interpretação procurar trazer de alguma forma as características 
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dinâmicas do transporte ferroviário aos sítios para que fosse feita a leitura dos 

conjuntos individuais como parte de um sistema maior.

INTERPRETAÇÃO PATRIMONIAL DA PAISAGEM
Será feita a análise das condições e viabilidade interpretativa dos sítios estuda-

dos. Para isso serão considerados o contexto histórico do trecho e dos conjun-

tos individuais, os dados de proteção e conservação e os dados de valoração. 

O uso da ferramenta SIG tem auxiliado no processo de identificação, revisão 

e gestão patrimonial da paisagem. Desse fato, ao trabalhar com as camadas 

de informações sobre a paisagem do trecho ferroviário, foram elaborados os 

mapas de calor (positivo — verde/neutro — azul/negativo — vermelho) de cada 

sistema ferroviário para visualização da dimensão da percepção simbólica em 

relação ao espaço protegido dos sítios.

Em Campinas, o contexto histórico aponta para a construção de temas 

relacionados ao desenvolvimento econômico e social, podendo ser utilizadas a 

fundação da Companhia Mogiana, a presença de cinco companhias ferroviárias 

na cidade, a dimensão do pátio ferroviário e a composição do centro histórico 

como pontos de referência. Como ponte para outro tema, pode-se tratar do 

status de proteção estadual do complexo ferroviário da Companhia Paulista 

como demonstração da relevância local, regional e estadual do sítio. A partir 

daí, é possível evocar temas relacionados à preservação e ao uso de ambos 

os conjuntos.

Tratando dos dados de conservação e proteção, os bens protegidos que 

se encontram em melhor estado de conservação são as estações. No caso do 

complexo ferroviário da Companhia Paulista, os bens protegidos em melhor 

estado de conservação e que atendem aos critérios de acesso e segurança 

são aqueles com uso regular e constante — a estação e o túnel de pedestres. 

Embora o acesso ao restante do pátio seja livre, a precariedade e o desuso ou 

uso irregular dos bens traz riscos à circulação de pessoas. No complexo ferro-

viário da Companhia Mogiana, a estação, o armazém e o estádio são os únicos 

bens que possuem acesso livre; o restante do sítio está inacessível e sob res-

ponsabilidade de uma empresa privada. A estação e o armazém são utilizados 

para fins culturais e sociais, encontrando-se em bom estado de conservação 

e segurança. O estádio continua sediando jogos de futebol e seus escritórios 

abrigam algumas coordenadorias da Secretaria Municipal de Esportes e Lazer, 

que estão parcialmente acessível e parcialmente em boas condições de uso.

Em relação aos dados de valoração, foi verificado que os bens que 

mais aparecem no discurso dos moradores são: a Estação Cultura, o conjunto 

ferroviário da Companhia Paulista, o túnel de pedestres, as oficinas da Com-

panhia Mogiana, a Estação Guanabara e o conjunto ferroviário da Companhia 

Mogiana. Para chegar a esses dados, foram entrevistados 22 moradores das 

proximidades da Estação Cultura e 18 moradores das imediações da Estação 

Guanabara. Os entrevistados na Estação Cultura tinham entre 20 e 83 anos e 
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ocupações variadas, como trabalhadores de serviços e comércios, trabalhado-

res de produção e serviços, profissionais das artes e ciência, donas de casa e 

aposentados. Grande parte afirmou que estava ali de passagem, que já havia 

participado de algum evento realizado na estação e/ou já tinha pegado o trem 

ali quando ali funcionava o tráfego de passageiros. A maioria não forneceu 

informação sobre envolvimento pessoal ou familiar com o transporte ferro-

viário (como passageiro ou trabalhador), mas entre aqueles que deram, quase 

todos tinham alguma relação com a ferrovia. Já os entrevistados na Estação 

Guanabara tinham entre 25 e 84 anos e eram trabalhadores de serviços e 

comércios, membros superiores do poder público ou organizações privadas, 

profissionais das artes e ciência, donas de casa e aposentados. Em relação ao 

motivo de estarem no local, a resposta dos entrevistados variou entre estar 

apenas de passagem, estar ali à a lazer ou terem participado de algum evento 

na estação. Os moradores não forneceram informações sobre envolvimento 

pessoal ou familiar com a ferrovia.

Ao espacializar esses dados, observados na Figura 1, é perceptível a 

diferença na valoração das estações, associadas majoritariamente a valores 

positivos devido ao seu uso antigo e seus novos usos em comparação com 

seus conjuntos, aos quais são atribuídos principalmente a valores negativos, 

devido ao estado de abandono, resultando na comparação constante entre a 

“prosperidade” da época da ferrovia e a “decadência” ou “descaso” atuais. As 

oficinas da Companhia Mogiana destacam-se como um dos mais destacáveis 

exemplos de abandono dos bens ferroviários de acordo com os entrevistados, 

estando negativamente associadas à precariedade, ao descaso e à insegurança.

As estações têm, em sua maioria, associações positivas e boas con-

dições de segurança e acesso. As associações positivas estão relacionadas 

principalmente às relações sociais e familiares desenvolvidas antigamente e na 

atualidade, ao lazer e à cultura trazidos pelo uso atual, à lembrança do prazer 

e praticidade do transporte ferroviário e ao reconhecimento do contexto his-

tórico e político da ferrovia.

As características dessas estações permitem que iniciativas interpretati-

vas possam trabalhar com temas relacionados ao contexto histórico, ao desen-

volvimento socioeconômico, ao processo e à importância da preservação do 

patrimônio e dos valores da população. Em relação aos bens com associações 

negativas ou sem associações, as ações necessitam ser voltadas para reapre-

sentar esse patrimônio ao público, ao conhecimento de seu histórico e às infor-

mações sobre a proteção e gestão desses espaços. A ausência de acesso físico a 

esses bens, exige que as iniciativas interpretativas desenvolvidas in situ tenham 

que ser pensadas com as estações como principal ponto de referência, ligando 

os demais elementos dos complexos a elas, ou que sejam oferecidas alterna-

tivas ex situ utilizando as mídias mais adequadas aos objetivos das iniciativas.

Em Valinhos, o contexto histórico indica um leque de temas voltados 

para o processo de proteção e para as transformações na paisagem urbana. 
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É possível utilizar as modificações no entorno do conjunto, especialmente a 

construção do viaduto, como ponto de referência, além dos edifícios do próprio 

conjunto como elementos materiais essenciais para abordar o tratamento da 

paisagem pelos órgãos de proteção. No que diz respeito aos dados de conser-

vação e proteção, os bens tombados do conjunto de Valinhos encontram-se 

em bom estado, mas apenas a estação é de acesso público, abrigando o museu 

municipal. Embora se tenha acesso visual aos outros elementos tombados, 

atualmente esses são de uso residencial, não sendo abertos ao público.

Sobre os dados de valoração, o elemento do conjunto com maior número 

de valores associados é a estação, seguida do museu abrigado nesse lugar, o 

túnel de pedestres e os trilhos. Sobre esse conjunto, foram entrevistados 17 

moradores entre 17 e 86 anos, com ocupações como técnicos de produção de 

bens e serviços, trabalhadores de serviços e comércios, membros superiores 

do poder público ou organizações privadas, profissionais das artes e ciência e 

aposentados. A maior parte dos moradores afirmou estar nas imediações para 

andar de trem, à trabalho ou de passagem, indicando que talvez a questão 

não tenha ficado clara aos entrevistados, já que não há circulação de trens de 

FIGURA 1 – Localização da área de estudo.
Fonte: Elaborada pelos autores (2022), com base em informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (ano).
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passageiros na linha. A maioria não informou se tem relações familiares ou 

pessoais com a ferrovia ou não.

Como visualizado na Figura 2, os bens, com exceção do túnel de 

pedestres, são percebidos de forma neutra, demonstrando que a população 

reconhece a existência deles e sua importância. Porém, devido ao uso e às 

condições de conservação em que se encontram, há uma desconexão entre os 

valores apontados pelos entrevistados — nostalgia e relações sociais e familia-

res —, e o espaço atualmente. O túnel de pedestres é comumente associado a 

percepções negativas, relacionadas à falta de zelo e segurança no espaço.

Considerando as características dos dados de proteção e conservação e 

de valoração, pode-se pensar em iniciativas interpretativas para serem realiza-

das na estação de Valinhos, aproveitando não apenas o acesso físico à estação, 

mas a possibilidade de acesso visual ao restante do conjunto e ao entorno. A 

partir dessas características materiais e da percepção atual dos entrevistados, 

é possível trabalhar com o tema de transformação da paisagem.

Em Vinhedo, o contexto histórico aponta para temas similares àqueles 

tratados em Valinhos. As modificações urbanas no entorno do conjunto como 

FIGURA 2 – Valores mencionados pelos entrevistados em Campinas.
Fonte: Elaborada pelos autores (2021), com base em informações do CONDEPHAAT e município de Campinas.
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ação disruptiva da paisagem tornam possível trabalhar os temas de preserva-

ção da paisagem e de transformações urbanas, tendo o entorno do conjunto, 

especialmente o bolsão de estacionamento, e a separação física e visual da vila 

ferroviária do restante do conjunto como pontos de referência. Tratando dos 

dados de conservação e proteção, os bens protegidos que se encontram em 

melhor estado são as casas da vila ferroviária, que ainda possuem uso resi-

dencial. Já a estação e a cabine de controle encontram-se abandonadas e em 

estado precário. Embora o acesso ao conjunto seja livre e alguns moradores o 

utilizem como passagem de um lado a outro da linha, seu estado atual oferece 

riscos ao público.

De acordo com a Figura 3, a estação é o bem que se destaca na fala 

dos moradores com relação à valoração, seguida dos trilhos. Para obter essas 

informações, foram entrevistados 13 moradores de idades entre 19 e 82 anos, 

FIGURA 3 – Valores mencionados pelos entrevistados em Valinhos.
Fonte: Elaborada pelos autores (2021), com base em informações do CONDEPHAAT.
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com ocupações variadas como técnicos administrativos, técnicos de produção 

de bens e serviços, trabalhadores de serviços e comércios, profissionais das 

artes e ciência e aposentados. Majoritariamente, os moradores afirmaram 

estar nas imediações do conjunto ferroviário para andar de trem ou apenas 

de passagem, indicando, novamente, que talvez a questão não tenha ficado 

clara aos entrevistados, já que não há circulação de trens de passageiros na 

linha. A maioria não forneceu informações sobre possíveis relações familiares 

ou pessoais com a ferrovia.

As associações a esses bens são negativas devido à situação atual do 

conjunto. No discurso dos moradores, a saudade da ferrovia se torna um senti-

mento negativo quando os entrevistados comparam a estação de antigamente 

com a dos dias atuais, que agora evoca sentimentos relacionados ao descaso 

e à insegurança.

Considerando as condições físicas do conjunto, qualquer iniciativa inter-

pretativa teria que ser realizada no entorno ou ex situ, objetivando a reativa-

ção do sítio. O desafio da interpretação, neste caso, é reverter os sentimen-

tos negativos associados ao espaço utilizando uma abordagem similar à de 

Valinhos. É possível auxiliar o público a identificar a causa de sua desconexão 

com o conjunto propiciando espaço para que os moradores apontem caminhos 

para construir novas conexões positivas com o sítio, levando à mobilização para 

sua reativação.

Em Louveira, o contexto histórico aponta para temas relacionados com 

o desenvolvimento da cidade em função da ferrovia e com o desenvolvimento 

da ferrovia em si. O sistema de eletrificação e a subestação elétrica são pontos 

de referência, bem como a diversidade dos elementos ferroviários que, em par-

ticular, demonstram a complexidade da operação ferroviária. Temas relativos à 

reutilização e gestão do patrimônio ferroviário também podem ser trabalhados.

Em relação às condições de conservação, os bens protegidos encon-

tram-se, em sua maioria, em bom estado, perfazendo condições de segurança 

adequadas. Com exceção das casas da vila ferroviária, que ainda são utilizadas 

como residências particulares, os bens são de acesso público e seguro. Os 

dados de valoração apontam que o bem com o maior número de associações é 

a estação ferroviária.

Para conhecer os dados de valoração, foram realizadas entrevistas com 

19 moradores de Louveira entre 16 e 62 anos, com profissões variando de 

funções técnicas e administrativas, trabalhadores de serviços, profissionais das 

artes e da ciência, membros superiores do poder público ou organizações priva-

das, aposentados e desempregados. A maioria dos entrevistados se encontrava 

nas imediações do conjunto ferroviário de passagem ou a lazer e não possuía 

relação familiar ou pessoal com a ferrovia em sua época de funcionamento.

A Figura 4 indica percepções majoritariamente positivas, e entende-se 

que os valores associados ao uso original da estação (socialização, família e 

afetividade) são perpetuados pelo uso atual do espaço, dando novos valores 
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tomados como positivos, como o lazer e a cultura. Considerando essas 

características, o principal papel de qualquer medida interpretativa no local 

seria o de introduzir o restante do conjunto ao público. Essas iniciativas pode-

riam se utilizar dos valores associados à estação para abordar o tratamento 

do complexo, relacionando-os com o trabalho na ferrovia e dando voz a ex-

ferroviários e seus familiares para falar da relação trabalho-socialização-família.

Em Jundiaí, o contexto histórico indica temas similares àqueles de 

Campinas, sendo possível utilizar os diferentes ciclos econômicos agrícolas, 

a presença de mais de uma companhia ferroviária na cidade e a construção 

das oficinas como pontos de referência para tratar do desenvolvimento 

socioeconômico. O tema da preservação do patrimônio mostra-se especial-

mente interessante, considerando que a cidade abriga bens ferroviários com 

FIGURA 4 – Valores mencionados pelos entrevistados em Vinhedo.
Fonte: Elaborada pelos autores (2021), com base em informações do CONDEPHAAT.
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tombamentos em nível nacional e estadual. A maior parte dos bens protegidos 

encontra-se em bom estado de conservação; os diversos usos exigem a manu-

tenção natural desses espaços, fazendo com que eles atendam as medidas de 

segurança. Com algumas exceções, como a casa de sinalização, a rotunda e 

alguns armazéns, o livre acesso e o uso dos espaços garantem boas condições 

de visitação ao complexo. Acerca dos dados de valoração, os bens que mais 

aparecem no discurso dos moradores são a estação ferroviária, as oficinas e o 

complexo como um todo.

Os 24 moradores entrevistados tinham entre 19 e 81 anos e ocupa-

ções que variavam entre donas de casa, trabalhadores de produção e serviços, 

membros superiores do poder público e organizações privadas, trabalhadores 

de serviços administrativos, profissionais das artes e da ciência e aposentados, 

porém uma parcela significativa não forneceu essa informação. Os motivos para 

os entrevistados estarem nas imediações eram variados, como a trabalho, para 

usar os serviços disponíveis no complexo, a lazer e estar de passagem, sendo 

destacado como principal uso andar de trem. Em relação ao envolvimento 

familiar ou pessoal com a ferrovia, a maioria não forneceu essa informação, mas 

entre aqueles que o fizeram, parte significativa tinha alguma relação pessoal ou 

familiar com o funcionamento da ferrovia.

Como representado na Figura 5, a maior parte dos valores associados 

aos espaços são neutros, pois estão relacionados com o uso atual dos espaços, 

e a utilização de locais como o Poupatempo, a Fatec e o museu não deixaram, 

em sua maioria, impressões nem positivas nem negativas nos entrevistados. 

Embora o uso antigo apareça no discurso de alguns moradores, expressando 

principalmente a saudade do transporte ferroviário, prevalecem as associações 

utilitárias relacionadas aos usos atuais.

Neste caso, os elementos dotados de valores neutros, assim como aque-

les aos quais não foram associados valor nenhum, necessitam ser reapresenta-

dos ao público. As boas condições de segurança e acesso do complexo de modo 

geral permitem que isso seja feito in situ, e, considerando as características de 

valoração para esses bens, as iniciativas interpretativas podem trabalhar com 

abordagens que partam do tema da proteção e uso, tomem o sítio da forma 

como o público o conhece para aquilo que ele já foi introduzindo reversamente: 

os temas pertinentes à história, ao transporte e à nostalgia.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao se trabalhar com os conceitos teóricos-metodológicos da paisagem, é 

preciso entender que essa paisagem compreende um sistema dinâmico 

e que é necessário que seja delimitado o período temporal do estudo (THE 

INTERNATIONAL COMMITTEE FOR CONSERVATION OF INDUSTRIAL 

HERITAGE; INTERNATIONAL COUNCIL OF MONUMENTS AND SITES, 2011). 

Para a identificação paisagística, sua dimensão geofísica é o primeiro aspecto 

a ser considerado, desde sua topografia até as demais configurações natu-

rais, seguida de seus elementos históricos, econômicos, culturais e sociais 

(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

CULTURA, 1962; CONSELHO DE EUROPA, 2000). Assumindo a necessidade 

de observar a história físico-humana do objeto estudado, além da coleta de 

dados sobre os bens protegidos/não protegidos e o estado atual de conser-

FIGURA 5 – Valores mencionados pelos entrevistados em Louveira.
Fonte: Elaborada pelos autores (2021), com base em informações do CONDEPHAAT.
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vação são procedimentos que devem ser realizados no reconhecimento da 

paisagem. Com as informações obtidas, pode-se identificar melhor quais são 

as condições preexistentes de visitação ou viabilidade propondo um método de 

planejamento interpretativo aplicável a uma paisagem industrial (CONSELHO 

DE EUROPA, 2018; BACHER et al., 2007; CARTER et al., 2001; BIRNBAUM, 

1994, p. 12, tradução nossa; INTERNATIONAL COUNCIL ON MONUMENTS 

AND SITES , 2008).

Durante este estudo, constatou-se que, além dos dados físicos e os 

dados de proteção e conservação, é preciso inserir a percepção da comuni-

dade, para ampliação da compreensão do que seria a dimensão simbólica da 

paisagem. Com a contribuição dos estudos sobre paisagem, pode-se utilizar a 

noção de valores e participação social mais ativamente. Considerando o avanço 

obtido a partir da identificação dos valores, incorporá-los como uma camada 

de informação no planejamento interpretativo é essencial para propor inicia-

tivas de interpretação adequadas. Caso contrário, corre-se o risco de elaborar 

propostas alienadas às necessidades e possibilidades reais do patrimônio e 

da população.

Nesse sentido, depreende-se que este estudo contribui metodologica-

mente ao trazer a apreensão da dimensão simbólica de uma paisagem e a aná-

lise conjunta da dimensão material, à medida que as pesquisas em paisagem 

falam sobre essa dimensão e sua importância, mas não sobre as possibilidades 

precisas que auxiliam nesse processo. Vistos os avanços positivos da aplicação 

da metodologia AVP em estudos de identificação e interpretação da paisagem, 

sua espacialização enquanto mapa de valor baseado nos parâmetros do mapa 

de calor foi crucial para as análises sobre a interpretação patrimonial da paisa-

gem industrial utilizada como objeto de aplicação da metodologia citada.

Em relação aos avanços obtidos para o planejamento da interpretação 

patrimonial, a metodologia demonstrou como os mesmos temas podem ser 

trabalhados em diversos bens com percepções variadas, desde que se ade-

quem à abordagem. Esse avanço vai ao encontro da prática do planejamento 

interpretativo de estabelecer uma narrativa que contextualiza o objeto da 

interpretação (BIRNBAUM, 1994; CARTER et al., 2001). No entanto, vai além 

ao propor meios para identificar os elementos que podem compor essa narra-

tiva e ao detalhar as diferentes ramificações que podem existir em um mesmo 

contexto. Como constatado, existe uma necessidade de estabelecer objetivos 

diferentes para interpretação dependendo da incidência de valores, com a atri-

buição de valores positivos contribuindo para a construção de objetivos mais 

flexíveis e variados, enquanto a atribuição de valores negativos e a ausência 

de valores pede objetivos mais básicos. A identificação dos valores atribuídos, 

bem como sua espacialização, possibilita, em conjunto com as outras camadas 

de informação, que o planejamento da interpretação tenha em consideração 

as particularidades dos bens e as utilize para fazer ligações com os outros ele-

mentos do sítio.
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Como apontado por Moraes (2016), as preservações isoladas dos 

remanescentes ferroviários é uma realidade, o que implica na incapacidade 

de proteção integral desses bens. É nesse sentido que o processo de pre-

servação e planejamento das paisagens deve ser utilizado para a proteção 

e preservação patrimonial, capaz de proteger a dimensão simbólica e física 

da paisagem. Organizada em sobreposição de camadas de informação, a 

análise do objeto de estudo mostrou resultados capazes de auxiliar nesse 

processo (INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL, 

2009; CONGRESSO INTERNACIONAL DE ARQUITETURA MODERNA, 1933; 

INTERNATIONAL COUNCIL OF MONUMENTS AND SITES AUSTRÁLIA, 1980; 

THE INTERNATIONAL COMMITTEE FOR CONSERVATION OF INDUSTRIAL 

HERITAGE INTERNATIONAL COUNCIL OF MONUMENTS AND SITES, 2011; 

LARIVE LOPES, 2017).

A metodologia para o planejamento da interpretação da paisagem apre-

sentada pode ser utilizada de acordo com os objetivos de diferentes disciplinas, 

gestores e instituições. Identificadas as possibilidades e necessidades da paisa-

gem, indicadas pelas três camadas de informação apresentadas ao longo deste 

trabalho, a abordagem das iniciativas de interpretação pode ser adequada de 

acordo com as especialidades do planejador.
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